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R. LUIZ VIANNA-Eàpesialista

âCTOOFFIGIâL i Nova-Russas
a

0 Presidente do Estado io Ceará, \
em moléstia das creanças e ! usando da attribuição que lhe con-

fere o art 56, n. 17, da Constituição
Estadual resolve designar o dia 18
de junho próximo vindouro paia se
proceder à eleição de um deputado
pelo 1. districto a Assembléa Legis--
Iativa do Estado, em preenchimento
da vag*:*. occasionada pelo fallecimen

applicação rle 914 e tartaro eme*
tico Consultório—Rua Cel. Josó
-Saboya—Acceita chamados para
o interior.

fHO--Me.
iperaaor e especialis-

Ia em partos. Rua Senador Paula

|-|R .Manoel mari ni
!„.! dico, operador e es

Estando aqui íazendo uma pe-
quena estação de inverno, logo se
cre surgiu a idéia de firmar minhas
impressões do logar; Nova Russas
tem um progresso material que fere
logo a vista são : prédios moderna*
mente construídos e ern numero cor-!
respondente ao das pessoas que go*
zam de certa independência finao-

nR- UaRLOS MaGALAÃRS—
|_J (-irurgiào dentista, Rus Cel.

José Saboya, n ?—Horário de 7
às 11 e de 1 as 4.

0~ 
JÜVENCÍO DE" ANDRA-!

DE-CirruqiIo Dentista.'
— Longa pratica adquirida na'
Europa -Praça Menino Beus. i

todo dr. Pompilto Cruz conforme ceira; tudo ainda da 0 a| 
•

communicação do Presidente da
mesma Assembléa.

Palácio da Presidência do Ceará,
em 16 d;; maio de 1922.

Justiniano dc Serpa
Manoel Leiria de Andrade

Na convalecença—da Grippe, toda

do recente, indicando a evoluç&o
rápida que preside as coifias desta
tão bella localidade ò o que, po*
rem, me animou ou mesmo me pre*
dispoz a escrever eslas linhas, foi
um facto observado por mim logo
áo primeiro dia; ó que notei ura
gosto especial dos habitantes pela

. ,1. notará os seus effeitos reconstiuiutes.''" - j Chamamos attenção para o nov.? vi-
pelos dro grande que contem mais Emulsão

methodos míus modernos—Rua do que dois vidros pequenos e

Dentista—Todo
mcernente à sua arte,

custa
! menos em proporção..,'el. Joaquim Ribeiro.

R Antônio Aurélio de Menezes]
lWí ádogado— Encarrega-se de?
_auaas cíveis, commerciaes, orpha»!
nalogiraa e criminaes, em todas as f
comarcas desta zona. Pôde ser1
chamado por carta ou telegramma. que os senhorios, pm virtude das

Rm LIMA FlLHCvCiKüRGiIo Pesí**°f que tomar a Emulsão de Scott. jardinagem e jardins, tão bem cui
dados, ricos de espécies, -artísticos
na distribuição das plantas, eu vi
como que attestando os sentimentos
do povo, apto a oecupar um logar j
saliente, Realmente este povo que
tem em autenticidade, o sentimento
do que ó bello e sorrir á alma só
poderá é achar sempre o modo de
se agraciar, povoando suas casas de
flores e aromas, attestado vivo de
seua dotes espirituaes.

A lei do inquilinato
—— 

Queixam.-se-oos alguns inquilinos

Residência-GRANJA
A LAS—Wal more Cavalcante,

á rua Menino Deus 64, constroe
reforma e concerta malas de lona,
sola, etc—Preços commodcs e
jpromplidão nos serviços.'* 

RISTIDES~ÜÀRRETO—AdvoH
;A gado—Dá consultas. Resi-

Benedicto."MELLO"TM\RAL- 
Advo- :

gado
'dencia S.

fossas que estão construindo por
determinação do serviço de prophi-
lasia, ameaçam augmentar o preço
do aluguel das casas,

Para pue uns e outros não possam
allegar ignorância, transcrevemos li-
nhas abaixo disposições da lei do
inquilinato de desembro do anno pas
Bado, rm pleno vigor, que regulari-
sam o augmeuto de aluguel.

«Art. 10—A notificação para aug-

O commercio ô importante e pode
favorecer a criação de grandes for- j 

ran*?a- ungindo-a com o balsamo

» gado—Acceita o patrocinio mento d? aluguel, só produsirà et
de causas eiveis, commerciaes e feito depois de dois annos da data
criminaes. Preços módicos.--Re-.da respectiva certidão»
sidencia B. Beneúicto. . Assim, poderão os senhorios aug-

r-RANClSCO ROCHA, aptoêm meDlar °, Preco ,do aluSuel mas
f" escripturação mercantil, offe* som,-n,tfl daqul ha dois annos poderá
tece seus serviços ao commercio'P,e'R'ecer o, augmento, quanto as
em geral. Residência —Massapê

(I

PENSÃO FAMILIAR —de D.
!*** Toinha Silva—Optimas ac<-
comodações, cosinha de primeira
asseio e pontualidade. Acceham-
se pensionistas. Preços módicos.! «3
CRATHEUS-QEARA' J">* 

OTÉL DO NORTE—Mesa va.
riada e farta, cosinha as-

seiada e hyglenica—Rua CeL
Campello, (bairro commercial)
bond' á poita.
7 \a. MAn"cIscT""ROCHÃT^
\ fParteira diplomada pela Ma**
ternidvde Dr. João Moreira, ac-*."clita chamados para o.s logares
servidos pela estrada de ferro —
Rua da Esperança—23—Sobral*

casas arrendadas sem contractos,
cujo arrendamento tem de se reger
pela referida lei.
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VDr. ATUALPA BARBOSA LIM4

Medico, operador e partedro
Consultas na Dogaria Central/
todos os dias, das 8 âs 10 horaa
da manhã. Acceita chamados,

para fora da cidade.
Residência—Praça Menino Deus |SOBRAL ~ CEARA' b
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WHO DE CARIDADE
¦—n MS •" * *¦*"**

O nessa amigo Erico de Paiva

tunas, no entanto não se nota a ga-
nancia por parte de _eus dirigentes
que via de regra, discretos e sem
parolagem tratam de seus nego-Jos
para ao depois se entregares aos
vagares da vida domestica, cercada
de conforto tanto quanto se possa
exigir em pleno sertão.

Nova Russas está destinada a um
grande surto, porerue está na in-
dole de sua gente propensa ao evo-
luir; gente rust«ca e desgarrada dos
grandes centros, mas que tem o
gosto do bello e delicado, amando
as flores que aromatisara suas mo-
radas, cuidando os até ao sacrifício
quando nos tempos em que falta
água, é fatal o seu progresso que
ha de tambem florir no immenso
jardim dos campos sertanejos,

Estas linhas escriptas aqui sem
pretençfto de espécie alguma, são a
traducção do que experimento e sin-
to,—são um modo de ,levar ao povo
de Nova-Russas os meus agradeci'
mentos peio bom acolhimento que
me deu e o attestado de uma sin
cera amisade.

Um sobralense

porque ouvidos patrióticos escutaramansiosos os appollos lancinantes dos
pioneiros da cruzada anti leprosa, nomeio dos quaes, com muita alma,
grande fé e pungente dòr no coração,achava-se quem ora vos dirige a pa-lavra.

Cà de mim, pnra que vos eu falia
com franqueza, não cei por que raoti-
vo so ma infiltra n'alma um misto de
horror e compuneçao quando se me
depara à vista, a teição iria e estar-
recente de um semblante morphetico
com a expressão parada dos seus mo
vimentos principaes, deixando !er-se
nos olhos profundamente tristes, a
magua de um infinito desespero, de-
sespero que ô angustia, é torir.ento,
ó tragédia é' desolação.

Na lepra, meus senhores, a morte
é uma resurreição; a triste é a exis-
tencia daquelles que para serem feli-
zes necessitam antes morrer.

A liberdade na morte, eis o unico
anhelo do infeliz lazarento; aquillo
que para outrom è riso e alegria, paraelíu é travo, fei e. desespero.

O leproso não tem direito à vida por*
que a felicidade nelle morre oom o
appareciménto da sua primeira màcu
Ih; o mundo tem p;tra elle desprezo
porque a floração dos seus desejos
cresta-se .-jo rociar da ogeríza humana»
A sociedade foge do seu contacto mal-
dito; a sciencia paira ante a hediondez
das suas chagas no afan de decifrar o
seu mysterio; sd uma coisa lhe traz
conforto, enebe lhe a alma de espe-

da

sappsreoendo, suppurando ou ulce-*
rando-se, Começa neste momento a
vida de penúria a de miséria, de dor
e da desolação- de angustia e de re-
volta dos pobres doentes, vendo, a ca**
da instante^ o seu organismo desappa-
recer sob a virulência insensibilisadora
da doença maldita; o desgraçado^ n
impossibilidade de um leni ivo para
a sua immensa desdita, principia a odi-
ar o mundo* a ver nos sous sema***
lhantes os eternos verdugos da sua' grande dôr.

Iniciam"se os symptpnias prodro-mjeos com cansaço, somnolencia, dis*
turhios gástricos, falta de apootite,
dysHepsía. epistaxis, rhinites reboldes,
acompanhadas de hemorrhí-gij-es, quese repetem arniúdo. como urn relógio
impiedoso a marcar o.s minutos tra-
gicos da grande intecção invasora,

Muita vez a argúcia do medico ó
ludibriada pela multidão desses symp-
tomas que o sâo tambem de outras
moléstias, e o leproso continua a vi-
ver muitos annos com o seu mal in-
cubado, no meio de todos, a dlssemi-
nar os seus p-jrigosos bacillos.

A lepr-r) è uma doença da pelle porexcellencia,, mas invadindo tambem o
raro. os

'•«».*a»*<**i*u» •> mg*.

ESPECIFICO PESSOA—contra
veneno de cobra—Dppositarios
VIU Va BORGES & FILHO

ftASA SMART de Evfiraldo PorFo Motta, activo gerente da Credito
§ Grande estabelecimento de Mutuo de Sobral, o benéfico club de

¦pensão e padaria/--Rua Coronel jóias, com sede em Maranhão, envi-
Joaquim Ribeiro, bond a port
Pensão —* quartos confort veis,
mesa variada e farta. Padaria-—
especialidade em sodas. íiiscouios,
paes. etc. Entregas no domicilio
1

ou-nos, devidamente saldada até o
fim deste anno, uma caderneta ins*-
tituída aos miseráveis pafa quem
destas columnas vimos implorando a
caridade publica.

De par com os nossos votos deA produetos que são impostos a'r "r*^ 
a V°l°

força de reclames e propaganda PL^LT^A98' _e?_.nome des.es rn!
«i ha produetos que se impõem pela
í*ua superioridade, pelo seu custo e
pelo critério de sua cuid-dosa con-
feccão--estão neste ultimo caso
charutos SUERDIECK.

os

| -ji- DE COLÔNIA —Cura
iãmtHmC espinhas, tira sardas,
pannos e manchas do rosto, dei-

seraveis, aos quaes a esfcreitesa da
sorte tirou até a faculdade de exten-
der a mão á caridade publica envia
mos a Ciedi'0 Mutuo, por Intermédio
rio seu activo e humanitário agente
os nossos agradecimentos.

Oh almas bafejadas pela asa r]?.
Fortuua, não te esqueçais na hora dos

(Conferência do dr. Atualpa Barbosa Uma,
no "Posto Belízarlo Penna", a 28

de Maio findo >
Excellentissimas senhoras. Meus

senhores
Para o meu espirito de cearense que

ama acima de tud.o a sua terra abon-
coada, mais enlaiante graça não ?6
lhe poderia commetter, quo a dadivo
de uma occasião propicia h contínua-
ção de unn campanha que eu reputa

j a mais santa esmola que nos pode le-
g?r a prnph l.xis rural no Ceará, :i
campanha benemérita pela extineção
da lepra entre nós.

Não vos ó exiranho certamente o
regosijos, em que te banqueteaes

xando a peile nova, clara, fina e com pompa e fartura, de tantos mi
aveludada. seraveis 

que por ahi se anniquilam (combate tenaz pelas columnas da im-
Deposito:-* Dragaria Central" de {omé p doença, completamente jprensa e junto ao, patriótico e lumino-

| so governo do illustrado timoneiro
j que ora gu-a os nossos negócios publi—•¦ cos, que hei desenvolvido ha quasi dois

r decepção* Fumar um charuto bom pM MA&ShPIí, vende-se charutos annos> contra a invasão da mo.phéa em
çom.9 o SÜEHD^BÇtt . e tsm praxer,! t. SUERDIECK* a<? SalEo Alliado. nosso Estado; a creio, nâo disse unut.".

-raça Pio Branco. 11. .Sfbral abandonados
|~"ÜÍVJaR um ctiaíuto rum ó uma

sua immensa piedade, mesmo por não
ser humana, é a religião, porquo a
elle é a unica coisa qua se lhe não
nega: a uncçâo de Deus.

A lepra., meus senhores., e a üoença
das surprezas ; suige, quando menos*
se a espera a no seu cortejo macabro,
leva de vencida todos os anhelos,
crestando quasi sempre a vida à flor
da mocidade.

Affignra-se-me, graça mais attendi-
vel não poderá Deus conceder aos
mortaes, que livra-los da doonça queos assassina ao florescer da vida.

A lepra eqüivale a ura assassinio va-
garoso e tríplice—do corpo, da alma e
do espirito; o corpo é dilacerado pelafome inesgotável do baciilo maldito.* a
alma ó morta porque lhe tiram a fa-
cuidada de amar e de ser amads, o
espirito porque o mata o desespero da
sua própria desdita e o esmaga o pozode sua dôr intangível.

A vida do lazarento ê um eterno
martyrio : é a dor premindo o coração
entre as antenas ásperas do meior dos
desesperos, como que a arrancar-lhe,
febra a fâbra, os seus últimos anceios,
as suas derradeiras illusões...

Quando o arrojo phenicio transmittio
à Europa, com a energia indomita dos
seus heroes, o mal de S. Lázaro, mal
julgavam os povos de então, que mui-
tos seculcs v, lvidos, a calamidade de
tão horrenda endemia havia de ficar
entre os humanos, como um stygma
de fogo a requeimar satanicamente a
floração em nascedoiro da vida das
nações; a as cruzadas antigas, espalha-
ram com as suas conquistas a disserai-
naram com os seus ódios, os bacillos
da maldição.

A humanidade, desde o século VI
que so defenda do mal tremendo e
ate hnje, ao que so sabe- são raroa oa
paises que delle se hão libertado.

O baciilo de lepra descoberto em
em 1878 por Amauer Hansem e quo
tomou o seu nome, transportado aos te
cidos pela circulação, provoca pheno*-.
menos geraes de magna intensidade,
que se condensam em geral pelas ex»
tremidades da organismo, formando
tumores a qua se denominam lepromas.
tumores es-es de tamanho ma>s ou
menos variável, redondos ou semi
espherioos, de consistência dura ini-
cialmente- el?stica ao depois e mole
afinal, cuia eôr varia desde a vermelha
ató a coloração escura da tintura de
iodo.

Esr-:es lep**omiis tôm s principio gran
de sensibilidade,, que desapp::rcice ao
depois inteiramente, tornando a par

. do organismo em que jcahsom
completamente insensível e a*:esthe.
.-sbda. E' então que sa verifica a iua
íègeneraçãf total, qu§ .íormjna de i

systema nervoso e rn.es de-utros órgãos da ecconomia.
Revela-se inicialmente por manchas;

de tamanho variável, irregulares qUase localisam de preferencia no i.ósto e
nas extremidades, manchas essas que
podem desappareoor a serem substitui-,
das por outras, que se tornam inda-
leveis, grossas, arroxeadas, que ficam
como stygmas a denunciar ao mundo
os seus infelizes portadores. E quandoa sua evolução continua, transformam-
se em tuberculos que sc acompanham
de dores nas articulações, febre alta,
queda dos pellos, etc. O quadro tor-
na se então completo : fronte arro-
xeada4 sobrancelhas caídas, palpebraainfiltradas a deformadas., orelhas des-
medidarnenta gramles, nariz grosso e
arroxeado, perdendo os doentes a fei-
ção humana para se transformarem
em verdadeiros bichos, de semblante
leonino4 sem característicos do sexo e
idade.

Os membros superiores são áttingi***
dos principalmente á altura dos coto-
velios e dos antebraços, dos pulsos,das faces dorsaes das mãos-

Os membros inferiores, em quasitoda sua extenção principalmente nos
joelhos, coxas a artelhos, que incham
às vezes, tomando uma forma parchy-dermica, donde o nome da elephnnti-*
ãSQt dado pelos gregos, à lepra. O na*
riz. a língua, a larynge, os olhos apre-
zentam tambem profundas alterações
na sua muco.-ía a nos seus tecidos.

A lepra não limita a sua acção des-
truidora somente á pelle; invade tam-
bem as vísceras, provocando ãs vezes
desenlaces precoces e fataes,

Quando na sua forma nervosa, a
doença de S. Lázaro manifesta.se por
phenomenos de hypersensibilidade^ quesô desapp.-.recem quando o bacdlo de
Hausen completa a destruição dos
phi lamentos nervosos superfieiaes,, A
lepra nervosa produz violentas comii
chões, formigamentos, pruridos, pon»tadasj dores rheumaticas profundas e
dílacerantes. que depo.s de um períodomais ou menos longo, sa transformam
numa dormencia ou a-nesthesia total.

E' então que o doente começa a
transformar-se num chaga viva, por-
que não sentindo mais dor, não lhe
atormentem as contusões diárias a quesa acha exposto.

Profundamente modificado no seu
physico como no moral, o leproso
perde o senso normal das coisas e
mergulha se num profundo egoísmo
que e para elle o seu maior interno.

Intolerante, odiento, egoísta» mão,
na maioria das vezes, não compreende
nunca o alcince cia sua desdiís o se
o inipraz, à lod.* hora, em passar a sua
in elicidí-de às pessoas quo o eeíc*'m
que procurara sacrificar a todo tr nse.

Nem todüs elles são assim; alguns^
mais humanos e mais resignados, maia
crentes a mais magnânimos, isolam se
na sua grande miséria o fogem do
contacto dos outros, inslitivamento
quasi sempre tambem por um orgulho
m»l desfarçado, nascido da profundezamórbida da sua personalidade*
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O médio na sua missão augusta e
santa de sacrifícios, é quasi sempr.* o
sou maior inimigo. Chamam-mo os pa-rentes do dcente e pedem, com o pro-prio enfermo a maior franqueza no
diagnostico.

Elle, na persuaçSo de salvar outras
vidas expostas ao perigo, muitas ve**
zes tem a sinceridade de dizer o que
pensa, isto ó, de lazer um diagnostico
serio. Ai dede eniSo ! a familia càe-lhe
quasi sempre à pelle e o doente é o
seu principal algoz, os parentes chris
mam-no de idiota e o
nua a gozar quasi com a mesma li
herdade dos proventos que lhe con
cede a sociedade.

Conheço em minha vida de clinico
casos dolorosos dessa natureza, em
que collegas meus e eu mesmo, temos
passado por dissabores penosos.Não sei bem meus senhores, se os

üma festa
sympaíbica

Os caxeiros viajantes, os alegres e
meançaveis colbboradores do alto
commercio que constituem esta clasce
ambulante e irrequieta a quem um

Polo Theatro
sgaa*g-aBi_______g_i_^BHB_iia

Jíenjamin */lngeM.
'p?mmmtííteneSta* cidade0Dd- vem trazer diversos retratos de en*

S.Jnúo Sr\aCCe,M*7as encommendes. que serão executadast- ?5? •V^er,Tr,K&peo,al,sta em ^balhos PH0T0GRAPH1COS PHO.Realisou-se sábado ultimo o festi- |TO-PINTURA_ OLEO, SEPIA e CRaYON. '' 
U

vai artistico de A. Paotoja e Leonor! Retratos desde 50x60 até tamanho natural e devidamenteVelasco, patrocinado pelo Club dos e™ ,os- Trabalhü cie ai te, capaz Me figurar nos mais lu
Democratas e Grêmio Sobralense.! xuosos salões. Encarregà-se da ampliação de pequenos retratos»»..*.« w«t-.0- dispeitado escriptor classificou de A dispeito da fraquesa atfcractiva do | 

antigos e estragados transformando os em obra de arte e luxoleprezo conti* cometa, sao mio ha duvida, os con-1 programma, a casa esteve repleta e ¦ Como todos os retratos são feitos em Recife someatp nl^í,^_ mo-ma li*. ri iirtt nvao Ar. «..««_ _ _ _I r_  . . I mnísiac r>.-.A<*. ... a. .. 'm.un, oigUUT»duetores do praer e a alegria a
estes centros sertanejos, ás cidades
como a nossa em que a tradicional
monotonia ô apeoas quebradas pelosbailes semestraos dos democratas e
Grêmio.

.~. ¦,..... .m.u- S.IIUU1'SS) sc ua Da laboriosa e garrula classe dea-
morpheticos tém razões para nos odia- tacam-se pela generosidade com querem; a clínica é uma ndysséa doloro- retribuem a .sympathia lhes dispeosa para aquelles que vivem delia e para sada pelos sobralense.. os distineto^ella. De íacto, no dia em que ella mocos Alberto Pires, José Miranda
ZlV£L\á^T°'da ,'epra ?T' Jo^0 Rlbeif0> Vicente Borges F.irüividuo- e este é visive nor toda a,'. :„,«•»¦._«» „t . "
gente, neste dia começam a fngjr delle Gmma^es' e 

[^s 
outros, os quaes31 aproveitando hontem a passagem doos amigos, cs conhecidos, cs irmãos anniversario natalicio de dona Don-e os próprios filhos ; é o início da der- -~  — «" ""U» __-i,u-.

roçada tremenda. Todos fogem do mal don P°i:|te, a sympathísada proprie-deforma nte porque ninguém quer se to ria do Hotel do Norte, onde seexpor a elle, muita vez., é então na acham hospedados, promoveram-lhealma generosa e grandiosa do clinico nma ruidosa manifestação de svm-amigo que o doente odeia, que elle pathia.
vae encontrar o carinho e a abnegação
que lhe serve de lemtivo para a vida,
O sacrifício do medico e sublime,, qua*si divino, nesses momentos angustio..
sos em que elle sa expõe como um
heroe a virulência da grande e amai-
diçoadn enfermidade.

Desde & noito anterior, ao regres*
sarem do theatro, pondo da parte o
palitot, entregaram-se ao serviço de
decoração e arborisação do trecho
onde demora o hotel, serviço
era que empregaram a sna activida

hombros
desgraça.

(Continú?)

O doente nãa compreende assim e de atè 5 horas da mauhã, quandoprocura, a todo transo, atirar-lho aos a banda de musica, tocando alvora-a responsabilid.de da sua da, fez subirem aos ares bastas
gir-andolas de foguetes que saudaram
o risonho alvorecer da gloriosa data

./-r-o-M-o a el'ss tâ0 grata.1-áURrNOS novos o que A surpresa e o ruido estrepltosoha de mais moderno e da oariohosa homenagem, qae sechie recebe mensHlmen- prolongaram até 7 horas da manhã,te Zecustodio (20-6 etrahiram ao local crescido numero
,, de pessoas gradas sendo a homenafeia

decorreu bastante animado o festival
Na 2a. parte quando Leonor Velas-
co, euvolta ao pavilhão do 

'Grêmio,
surgiu no palco para cantar o hymno
desta agremiação, foi saudada poruma salva de palmas dos gremlstasenthusiasmados. Verificou-se egual
salva quando novamente a beuefici -
.ida appareceu envolta no pavilhãodemocrata, entoando u hymno desta
agremiação. Ao terminar este o sr.
Piragibe Mendes, em nome dos De-
mo o ratas, offe eceu aos dois benefi-
ciados um vidro de extracto tino e
uma riea gravata,quá Pantoja, visi-
velmenfe emocionado, agradeceu pe-nhorado.

E' anciosamonte esperado o «Cas*
tigo de Deus», emocionante d ram»
co^i que o habi! actor Ft Moraes,
vae faser amanha o seu beneficio.

A julgar pelos attractivos da peçae pela grande sympathia que o be-
noticiado gosa da oossu platéa é de
esperar-se amanha uma casa a cunha
e multa animação e alegria

Realifou se segunda feira ultima
com uma casa mus oo menos cheia,
o beneficio da actriz. LeonGr Coalho,
dedicado ás senhoras e senhoritas
sobrale-ises.

mezes após a enr.ommenda serfto os mesmos entregues e rW;A tratar no HOTEL DO NORTtí onde se koh^hospefado êverificar os trabalhos na DRuGARlA GUIMARÃES pe'° e

it^yZj^mTTT: «« ^ «. Per-amboco, .»'** victorio-

No próximo sabbado o sympathico
acter /\.ntonio Porto, fará o seu be-

- ¦ r ¦-- -, .„ „ ..ouj.uo' neficio, no theatro S. João, se não
DllOS SUDterraneOS • geada fecundameote cumprimentada, adquirir o «Recreio Infantil, como

| Ao meio-dia, a Dondon retribuindo ^^tanAe,
Referiu-nos o nosso amigo Cel. a nimia gentilesa, offereceu aos

João Frederico de Andrade que a ti-,maniíeRlantes UDQ opiparo banquete,
tulo ds experencia preparara em''"0 quaI tnrnarnm parte : coronel
Maio do anno p. passado dois destes* JJeQr'que 

Rodrigues, drs. Atualpa
silos e agora procedera a sua aber-j Barbos* Lima j? Thonoó Frota, Vi-
tura cujos resultadoB passamos 8,cçnte Go|nes Parente, Alberto Pn
informar aos interessados. A forra- jres' 

Deolind& Barreto, Vicente Bor-
gem de uma das fossas achava-se; £63.' 

Josô Maria de Albuquerque, F.
em bom estado de conservação e aj Guimarães, José Miranda, Carlos

* \rsrso\icaAa o™ t™„^ ;„u„. íCameíro, Willíbroodo Pinto, Benja-

pretende.
Recreio Infantil

recebeu o nome de Maria Ofenda
A' recém•nascidi dezejamos um fu-turo rizonho.

SAR*U^
Continua o anseio e a .'üiiniüção om

torno das preparativos do grande fes-
tival de 16 do Junho do Club dns De
mocratas, commomorativo do 12° an •
nivers.irio da sua fundação. Se não
for a força maior, que costuma adiar
os bailes- dos DamocrMas, arrefecendo-
lhes o íulgore brilhantismo, podemosassegurar quo ess*e vae marcar uma
p?'gin-i da luz no üvro na brilhante
historia da elegante sociedade.

VIAJANTES
A serv.ço da sua nobre profissão,acha-se nesta cidade o nosso presadoamigo dr. Humberto R drigues do

Andrade, competente e probid-<so ins-
pector agricola federai neste E^t.ído,

Corn o nosso abraço de bôa vinda,
apresentamos lhe os nossos votos de
feliz viagem.

•", E>teve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua visita o nosso amigo ca
pilào M-ysói Arão lb*apin*-i. digno pre-sidente da Camara de Ibiupyr.a.

,% Acompanhado do dr. Humberto

so em todo o Estado o senador Josó
Henrique Carneiro da Cunha, cam
didato do parlido chefiado pelo sr.
Borba. p

O hospital de Santo E-pirito, rm
Roma, o;d:i se encontravam inter*
nado3 milhares de doentes, foi pre-sa das chammas, morrendo dezenas
de infeliz-*, que sli se tratavam.

Orei Victor Manoal, sua caridosa
consorte e a princeza Yohnda vi$j*V
taram na vict'mis.

A».
0 ministra da Guerra mandou¦dispensar do cargo de chefe de Po-

licia do Pernambuco, em que servia
em commis ão, o capitão do Exer-cito José Neves.

 i,

Rodrigues de Andrade, distinguiu nos j giram ao ataque heroicamente
o srt

mtelligente

outra localizada em terreno mais bal -.-- j-
xo fora invadida pelas águas dasj™in Aagert. Jnsà Magalhães, Car-
chuvas e estava estragada sob uma 0s0.Pina* ^osè Joaquim Maria, José
camada de água. Este anno fez ca-; ibeiro* Hercilio Lopes, R. Montei-
var nni.ru um tArt-onn nôn c,-,iQ,f« -! r° e José Silveira Mendonça.

No delicioso repasto, abundante-
^ mente regado a cerveja e vinho, e

mm* \^ue deccrreu na máxima cordiaisssim 1 Nenerri... |^0e eestp0sS0: de j°bil0'foi se"
0_ roelifluo Nenem, o mais inno*]

tensivo dos caxeiros da bodega do?
coronel Ernestim tomando o nosso |
conselho por que não dexasse em jsilencio a curta do seu distineto
amigo Josó Plutarcho R. Lima, veiu,
pela ultima fornada do seu papel,
carrocellada e abenediciadamente
quebrando o silencio compromettedor
em que estava.

Assim, Nenem, a coisa fica muito)
menos feia: j

i.\. porque se nenhnma luz tro*

Ekteéb
Vatapá a bahiana
Mayocaise
Pombo a napolitana
Gallinha a molho pardo
Peru a carioca
Macarrão a italiana
Pato foir-gras
Salada de fruetas
Abacate
Doces finos e variados
Café e Licores

tro-.
xestes ao ponto controvertido, ao) Ao descert o ar. Josó Miranda,menos tentaste alli uma intrigasinha,; digno representante do sr. Adolpho
que bem poderia ter os seus effeitos, Barroso, de Pcrtaleza, delegado pe-senão partisse de nma fonte lão Ios seus distinetos collegas, ergueuabJecta; j uma brilhante saudação a 

'anniver-
:-.', porque se bem que importe sariante, exalçando os seus inveja-num desmentido à tua primeira affir-' veis dotea e virtudes. Seguiu-lhemação, isto pouco augmenta na con- j com a palavra o sr. Willíbroodocha da balança da opinião publica, í Pinto, propagandista do «Club Fi-onde são pesados os teu*; erros ejoancial», que em breve e inspiradacr,mes/' fallocução saudju a homenageada
á.', porque a mentira, o píeguis-^Em nome desta, o dr. - Atualpamo e a bajulação te sao immortaes e ' agradeceu aquellas manifestações,

í]aJü8; j seguindo-se brindes e urrahs a todas
*.•. noalmente, porque todos; as classes alli representadas,

aquelles a quem procaraste intrigar j Associando-nos ft ruidosa ê desin-aoohecam de sobejo o preço por, teressada manifestação, daqui envia-¦quanto executaea essas obrinhas bem moa á Dondon, embrulhada nosdignas da Exposição do Centenário, nossos votos de longa vida, os nossos
aonde vamos mostrar aos povos cul sinceros emboras e o nosso agradeci-
ios a nossa capacidade prodnetiva. mento a esta classe laboriosa e ale*

Adeus, Nenem, que o preço desta gre dos viajantes, que costuma
empreitada sirva ao menos para quebrar a monotonia dae cidades
amoríisar o.s juros da tua ultima seftanejas com as suas festas sym
hypotheca, são os nossos votos. pathic.as e attrahentes.j

Realisou-se hontem o deslumbran
te festival artistico das alumnas do
collegio de N. S. d'Assumpção, em
prol dos festejos do mez mariano, e
sob o patrociuio do Club dos De.ro*
cratas e do Grêmio Sobralense. A
enchente esteve fora do commum e
muita luz muitas flores e raaitt ma
sica deram um cunho de luxo e bri
lhaotismo ao festival. Num dos in-
tervallos, o sr. Pedro Mendes Car
neiro, em noeae dos Democratas
agradeceu a honra a este dispensada
pela directoria do Colégio, dedican-
do-lhe aquelle festival.

Ifôíioi de Colônia — Applicado
logo após ao fazer a
barba evita as moléstias

contagiosas da pelle do rosto, trans-
mittidas quase sempre pelas navalhas
não desinfectadas. [25

«" —i.ii ¦¦in t*a*0f**mmmm*mmai—a*amtÊiammma'

Registo Social

oom uma visita à nossa redação,
Mario Bemvindo4 aetivo
auxiliar da inspectoria agricola Pe
der«d neste Estada, que aqui anda
a sorviço da mesma.

Gratos pela gentileza dezejamos-lhe
grata estadia entre nós

„% De Tambord, onde ó activo
commerciante, esteve nesta* cidade o
nosso amigo P. Mello.

»*„ Esteve nest-> .cidade e fez-nos
uma visita o nosso amigo José Fehs-
mino Rodrigues, abastado agricultoi
na Serra do Rosário.

t*„ À negócios commerciaes, esteve
nesta cidade o nosso amigo Sudario
de Almeida Lima, conceituado oom-
merci-inte em Ibiapaba«

„% Acompanhado de sua exma, con*
sorte passou por esta cidade, em tran*
sito para Sinta Cruz, o nosso presadoamigo coronel João Ponte, digno pre-feito de M^ssapé.

ê\ Pe Ubajàra, ondo é conceituado
commerciante esteve nesta cidade o
nosso presado amigo coronel Victaliano
Miranda.

,% Esteve nesta cidade o nosso ami-
go Luiz Gonzaga de Misquita, commer*
ciante em S. Quithena.

Os cangaceiros chefiados pnr Se-bastião Pereira e Tibartioo Ignacio-eirbcscn-am no lugar tBoião», por'to dn M-.cupá, as forças cearenses
commandádas peio tenente Peregrúno. Apesar da situação, estas rea-,

hindo incólume, tendo tendo'gra»
vemente ires bandidos do grupo ata.cante, que,, derrotados, fugiu paraBelmonte. A população esta exuUtante.

0 presidente Epitacio Pessoa re-cebeu ura cdegramma do juiz de *
direüo da secção do Amazonas con-firmando qae o director do jornal«Gazeta da Tarde» Ageu Ramos,foi, de f;,cto, âggredido por um
grupo de capangas, que não* foram
presos.

Referido jornal suspendeu sua pu-blicaçã... r

Na costa brazileira, próximo deAbrolhos, foi pescado am enormetubarão de 10 metros de cumpri-
mento. l

ANNI VERSAR! ANTES
Por causa de um ri que o typogra-

pho engubu, o nosso nrnigo Paulo
Barroso telegraphista do Nacional,
que nasceu a 17 de desembro, fez an-
nos a 29 deste. O anniversariante,
desse dia é o nosso amigo Paurilo
Barroso e telegraphista como o Paulo
e que por iso mesmo tirando-se-lhe
ao nome e á profissão aquelle simples
ri, vemos a metamorphose de um
almofadinha de faces c)rminad.s4 an-
quinhas, seios e unhas transparentes^
rachitico e leve como a felicidade,
nesse candidato a obeso com o seu fra*
quo rubicudo e a sua oartol nha enter-
rada até as orelhas» Và; isto4 pois, poruma retificação.

Amanhã, a exma. sra. dons Loló
Ponte.

—a senhorita Noeme de Carvalho
Santos.

-••o sr. Alexandre Musio de Paiva.
A 2, o nosso amigo Francisco Fro-

ta Meneses, honesto thesourelro da
Prefeitura Municipal.

NASCIMENTOS
A exma. sra. dona Maria do Carmo

Memora, virtuosa consorte do nosso
amigo dr* Saturnino Memória,, deu à
lux no úm U do expír«ate uma pn

DIVERSAS
Acaba de ser fundada em Portale

za uma agremiação intitulada'"So-
ciedade dos Caixeiros Viajantes do
Ceará'', que se propõe a zelar e
defender os interesses desta classe.
Agradecendo a communicação quenos foi feita pelo sr. J. Mattos Leite,
servindo de secretario, dezejamos á
novel agremiação muita prosperi-dade,

;*

Por motivo da mona do chefesertanejo bahiano Abilio Araujo hasérios receies de insurreição nossertões da Bahia contra o governoSeabra.

0 sr. Manoel Rodiígues Pjuho
gerente do jornal «A Vanguarda»,'
foi denunciado pelo crime de extor-
ção, sendo preso e recolhido a De-
tençâo.

O mesmo jornal foi, ainda, oe,
nhorado por falta de pagamento dos
imposta muQícipaes.

O general Abilio de Noronha
chegou a S, Paulo, onde assumiu ocommando da Rc-gião Mil/tar.

•*-*. . -. 0 digno militar, por esse moman.Por telegramma particular recebu to, baixou uma Ordem do diazndo pelo sr. Alberto Pires, soube- peHando para que os 8?n, coômSS.mos que, ao contrario do que se dados defendam a ordem civil am™esperava, correram calmas •*« »i<___í.--¦ • ,C!VUdmea*, - *-»« w«j« «i_JB»«as elei* cada pelos màos patriotas que que-

t b

A Saode da MulheH

I para todas as Doenças I
I do Utero e dos Ovarios I

IVEL
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Não tomeis
Remédios

Mez de Junho

Alcoólicos j
0 Álcool sempre produz um
estimulo illusorio, mas afinal
faz mais mal dp que bem,

Para fortalecer-vos,, tomae
I

Ineomparavel «s»S»J^|

Consagrado ao Sagrado Coração de Jesíls
Appioximando-SH o mez de Ju-

nho, pede-se aos devotos do Sa
grado Coração de Jesus, o concurso
do seu obolo para occorrer as des-
pezas com as missa?, actos de re-
pararào e
do S. Sacramento, actos estes que
como de costume serão celebradas
diariamente na Gafchedial ás 6 horas
e 10 minutos da manhã;

Aí esporlulhs para esse fim deve-
rão ser entregues a abaixo assignada
na rua Marinho n. 56, ou a D.
Dondon Fructuoso, Thesoureira do
Apostolado.

A Presidente
Maria Carmina Parente Frota

k_ j

SERVIÇO 1ELEGRAPH1CO
O Leão do Norte

¦ Fortaleza, 30—E' bastante apredesaggravo, e a benção hen8Íya ft situaçfl0 polifci(Ja de ^
nambuco O «Diaiio de Pernambu-
co>, em polemica com o «Jornal do
Commercio*, diz que a sua attitude
no actual movimento polifco irão
encobre nenhum interesse partieu-
lar, visando evitar e exclusivamente
uma lur.fca fratricida entre a familia
pernambucana e justifica esta as-
cerção affirmando oue cont* vario-
sos amigos entre os correligionários
cio dr. José Henrique e Lima Cas™
tro candidatos & suecessão presi-

TTíTíO dencial. Acrescenta que tambem
não o impulsiona nenhum interesse
ua politica geral do Paiz, mus uão
pode consentir sem o seu protesto

fl

como Kemedio
e como

Stt
> casal

Credito Mutuo Predial
Auetórisada a funeciona/ e íiscalisada pelo fioycrno Federal

CARTA PATENTE N> 266
Conv damos os nossos distinetos presta-

mistas a virem coníribuir para o 1°. sorteio
de Junho a realizar-.se no dia 5.

Os que não estiverem quites, não terão
direito ao prêmio, no valor de :
Sobral, 30 de Maio de 1922. f

p. p. de CHAVES & Cia.
Erico de Paiva Motta

rem arrastar o Exercito ao torve-l
linho das paixões. |

Dita Ordem do dia condemna a
politica do Club Militar e o Tri-
bunal de Honra, e termina dizendo :

«Somos destinados a manter
a defesa da pátria no exterior,
e à manutenção das instituições
e da lei, no interior.

O aço das nossas espadas tem
a tempera preciza para fazer a
submissão dos irreflectidos. >

PREFEITURA MUNICIPAL

A delegação yankee ns exposi-
ção do centenário trará para o Bra-
sil vários telephones sem fio para
instailar nos seus pavilhões.

O aviador Santos Dumond e Qa-
brielle D'Aanunzio colleborarão
num álbum a ser offerecido aos
aviadores portuguezes.

°—* * "¦¦ — sn -— ¦ > —¦
O conhecido republicano Lopes

Trovão. n'<0 Jornal», sob o titulo
—Contagio da indisciplina—. publi
ca um artigo verberando a Indisri—
plina que politiqneiros sem esrrupu
los tmtam introduzir no seio das
classes armadas

0 articulista termina appellando
para o patriotismo de todos, a fim
de que a nação não veja chegar a
epoc.fj de soa independência poiitica
no meio dessa efervescência de
paixões.

De ordem do sr. José Hercflio Lopes
Presidente da Junta cie Alistamento
Militar deüt« Município e em virtude
do telegramma ds cheira do serviço de
recrutamento deste Estado estão convo-
cados para :-i encorporftçao ao ex3rcit04
em Porialesa, de 1 a 7 de agosto pro-
ximo os reservistas da primeira e se-
gunda cathegoria oertencentes ás elas-
ses de 1892 a 1899

Os interessados devem comparecer à
esta junta para receberem instrucções
sob a ida para E^ortalesa, sob as penas
de insubmissão

Sobral, 23 de Maio do 1922
Secretario da iunta

Deolindo Barreto Lima,

Antônio Joaquim Rodrigues de
Almeida, Escrivão de Casamento
de Sv-bral e seu termo, por nome-
cção legal, etc.
Faeo saber a quem interessar qu^

em meo cartório, nesta cidade de
Sobral, me foram apresentados pe
tição e documentos em que pedem
certidão de hah litação para casav»
menío civil: Raymundo Gonçalves de
Sousa e Maria Rodrigues de Mattos
— brasilMrns, solteiros, naturaes des-
te termo e residentes no de Massapê
Elle, agricultor, nascido a 18 de
julho de 1865 e filho legitimo de
Victalioo Gonçalves de Sousa falia
cldo a 26 de Outubro de 1880 e de
Anna Maria do SsperitO Santo falle-
cida a 16 de Fevereiro dn 1895; e
ella de profiss-ão domestica nascida
a 26 de junho de 1880 e filha legi-
tima de Antônio Rodrigues de Mattos
nascida a 12 de Setembro de 1850
e de Delphina Rodrigues de Mattos
nascida a 5 do Maio de 1867. Apre
sentaram os documentos exigidos por
lei. Qu'-m souber de algum impedi-
ment.», accuse..o sob as penas da lei.

Sobral, 27 de Maio de 1922.
0 Escrivão de Casamentos

Antônio Joaquim R. de Almeida

'do Congresso no desempenho des-
sas funeções, não ha recnr o para o
poder judiciário Se k Nação se jul-
gar ludibriada só poderá lançar
mão de recursos exTa-legaes, que
nfio me preoecupam oomo juiz mas
como cidadão ine i ter esso vivamen-
te pela solução da actual cri.se po«
litica, talv z a mais grave que re-
gistia a nosaa histeria.»

Co ü 1lidos
Km, 30—Tendo o delegado de

policia piohibido a realização du urn
nleeting de solidariedade ao exercito,
os manifestantes desceram a avenida
Central, vivando Nilo, Seabra, Her-
mes exercito e marinha Ao ^hega-
rem de frente ao Lyceu, diversos
officiaes o grupos bernardisfcas accla»
marani presidente mineiro,-' fstabe-

e ma-]ecendo-se um tumulto Surgindo

ti» Js&BKmMiidP.

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias úteis

Administração do oidàdIo
Henrique Kodbiqukb

d'Albüqüerque.

EXPEDIENTE DO DIA. 29
Conta de Flavio Saboya,, n:í quantia

de 24$00Ü, de caixões vasio para em-
balsgem dn mostruario,—Pague-se pela
Credito Extraordinário da Exposição
do Centenário.

Estrada de Rodagem de SanfAnna à Cacimbas

De ordem do sr. Encarregado
desta CoDstruccào avisa-se a
quem interessar que no Escrip-
torio da mesma Commissão reco
lhe-se e paga-se todas as guias
e vales avulsos ernittidos desde
o mez de Setembro de 1920 a
esta daía.
Sant'Anna, 20 do Maio de 1922.

Aprigio Soares
Escripturario

Antônio Joaquim Rodrigues de,
Almeida, Escrivão de Cusamon-:
tos de Sobral seu termo, por no-:
meação legal etc. j

Faço saber a quem interessar
que em meu cartório, nesta ci-;
dade de Sobral, me foram aprt>-
sentados petição e documentos
em que pedem certidão de habi*
litação para casamento civil : Do-
mingos Ferreira de Almeida e
Joanna Gonçalves de Britto: Kilo,
creanor, nascido a 17 de Junho
de 1898 e filho legitimo de Vicen-
te Ferreira de Almeida; nascido
a 13 de Abril de 1857 e de D.j

jjovina Ferreira da Almeida, fal-
;lecida a 15 de. Março de 1904; e
ella de profissão; nascida a 11 de
Junho de 1899 e filha legitima de
José Cândido de Britto, nascido j
a 8 de Janeiro de 187.1 e,de D.i
Francisca Gonçalves de Jesus,
nascida a 3 de. Fevereiro de 1857,j
sendo ambos os contrahen'es bra-j
zileiros solteiros, naturaes resi-j
dentes e domiciliados no log
«Taquara», deste termo. Quem]
souber, de plgum impedimento j
aceuse-o sob as penas da lei. I

Sobral. 27 de Maio de 1922.
O Escrivão de casamentos

Antônio Xoaquim R. de Almeida.)

à que emquanto o governo central
castiga officiaes do exercito
rinha por se imiscuírem na polifcioa, | piquetês"ie cavaílaría 

"empurrado

abarrota Pernambuco^ d© forças do j espada, degenerou em conflicto. O
Joaquim Ignacio, qne deexercito para prestigiarem a can

didatura Lima Castro.
——Após um meeting realizado

na Praça Magdalei a, em propagan-
do da candidatura . Lima Castro,
alguns populares vivaram os sena
dores Manoel Borba o José Henri
que, feravando^se por isto violento,
tiroteio, morrendo o menor José
Mauricio e sahiudo feridos vários
manifestantes

«A Folha.1» jornal carioca af
firma que o povo pernambucano
saberá reagir contra a ostensiva
intervenção
fcadual.

federal na eleição es™

H í beas-corpus irrisório
Rio, 30—A imprensa ni lista aqui

commenta apaixouadauienfce as pa
lavras do dr. Yive:ro de Casjro,
ministro do Supremo Tribunal Ee
deral, deixando de tomar conheci
mento do exdruxulo pedido de «ha-
beas-corpue» em favor dos milita
res. Disse textualmente o referido
miuistro : anão tomo conheciment<
do pedido, por tratar-se de matéria
essencialmente politica e da com
petencia exclusiva do Congresso
Para conhecer da capacidade de
alguém para exercer o cargo de
presidente da Eepublica, ha apenas
dois juizes : o eleitorado, exercendo da ordem nesta capital qc per-o direito e o dever de votar e o mauece na maior calma possivel, es-
Congresso proclamando na apura- fcando o governo firmemente apoiado

general
automóvel passava na occasião,
desceu da viatura e inte-; viu pecifi-
camente, conce ruindo apasiguar os
ânimos sendo ovacionado

O B^uditismo
Fortale a. 20 O major Fon telles

Linhares [Cn a disposição do dr.
Henrique Procopio auct ridade pa-
ruhibana, 150 praças, afim d ex
tinguir o bandidismo nos nossos
sertões.

Dr, Couto Fer na n ries
Fortrleza, 30 --0 commercio desta

capital ofiferticfiu um lauto banquete
no dr. Couto Fernandes, ex director
da Eedo de viação cearense O dis-
curso do offerecimento foi feito pfílp
coronel Fiusa Pequeno o homena-
geado agradeceu sinceramente emo-
cionado.

O imposto r/os- lucros
Fortaleza, 30 -A Delegacia fiscal

em portaria de 21 comraunicou a
alfândega qua o sr Ministro da Fa-
Renda prorogou até amanha o prazo
parn pagamento sem multa do impôs-
to sobre lucros commerciaes.

f íio atos
Fortaleza, 30 Não têm nenhum

fundamento os boatos de alterarão

çao qual o eleito, ou elegendo na
hypothese do paragrapho 2 °. art
47 da Constituição. Contra abuso

Fortaleza 30 --E' esperado aqui
por toda esta semana o deputado
Maximino Barreto.

1 ^ma explicação ao publico I
Para inunta gente o Vanadiol, pare e ser um preparado caro,

ermas ô um puro engano». O Vanadiol, é um preparado chimico
muito bom combinado e em sua composição entram tuh ta cia de
acção prompta e efficaz, «como podereis perguntar ao vosso medico».
Adem disso o sea effeito ò lão rápido que basta 2 a 3 vidros

Em poucos dias as pessoas fracas e nervosbs, .sentem uns bem estar
agradável, e notara mesmo que as forças estão voltando e que o san..
gue começa apparecer Das faces, o apetite vai epparecendo, o somuo
é mais tranquillo e a vida lhe é mais al-gre e suave. Repare no
effeito do Vanadiol, Veja que se enganou, suppondo ser caro.
K' preciso termos em conta que o que é bom eu^ta caro.

Ha muito preparado que precisam uuzias e duz.as, e o Vanadiol
bastam poucos vidros.

ISxperiafiieraáae é vereís. T1D â
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Grande deposito de sola, couros e todo cs
artigos para sapateiros

EM GROSSO E A RETALHO

Permanente sortimento de calçados para homem,
senhoras e creanças e todos os artefectos de

couro, inclusive arreios para montaria
Vende qualquer peon avulsa

PrtEÇOS VANTAJOSOS (a||.
Praça ao Mercado SOBRAL
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Alice Rodrigues
C3- Er& 43k 3?W «OT A

A proprietária desla pensãoavisa aos seus distinctos fre^ue-
ses que tendo dissolvido o con-
tracto que mantinha com o sr.
Müi.dico Belarmino. para geren-
cia da Pensão Iracema, installou
á praça do Cel. Antônio Gouveia
a PENSÃO POPULAR com todas
as commodidades oue possam
garantir o conforto e o bem estar
dos srs. hospedes, tanto quantoao passadio como á dormida,
especializando so a nova pensão
principalmente pelo bom estado
da casa, quo é perfeitamente
ventilada, de temperatura fresca
e agradável.

As diárias cobradas são de
3$000 5$000 e 7$000.

Acceita pensionista de 608000 e
de 90$000.
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BUXIR PE NOGUEIRA*
©SÍÜ5WÍD

— ftfwaid.acl«. cui § de «fagueiro ale í»»i —
Capital subso ipto JOO;000$üoo

FAZnnSp 
SfSíp?ííT?STÍ,(iR Q^RTAS K TiSLEGRAMMAS EM QUAL-QUER PARTE DO PAIZ MEDIANTE AS SEGUINTES CONDIÇÕES

de Rs. 800$000, a cima 1/2%
Menos d.; 800$000, commissão minima 4$000

RECEBEMOS DINHEIRO ALEM DAS TAXAS JA' ANNUNCIADAS-PAGANDO OS SEGUINTES JUROS:
8% em praso fixo de 2 annos 9% era praso fixo de 3 annos

TTfiSJSitWS €ORR»SPO!tfDJBJ!irT£i9 BM
Pernambuco Banco do Povo; Fortaleza, London And BrazilinaBank, e Borges & Monte; Camocim, Banco do Brazije nas segumtes localidades : Granja. Virosa, Ubajara. Crathfús IIpu Ipucras, Perypery Acsrahú, SanfAnna, Canrô MàssapêS. Benedicto, Tamboríl, Campo Grande, Novo Russasl-mne.ro, Santa Cruz, Riachão, Poty, Santa Quiteria,Pitombeiras, Ibiapina, Angica, Ibiapaba, etc.— Condições de ttalwanças —

Commissão de cobrança de titulo sobre esta praça 1/4%.Dita sobre qualquer outra praça {/2%Commissão minima 2g000
Commissão por qualquer reforma de titulo à cobrança

1/4 % a ser pago pelo saccado.

f MB íps*ífe* «h
¦¦ 9MÊ*W® "«*''iml afia St!£$.*s

<í0ÍmÉÊÊÊlÊÊÊ$$km

Sífçgi,, m w SBBra

tBfeJajRetih, «tia «p
tísica t5o ptictt^».

!nffla».B.r.ç0tt! C,i> uí«

COíTÍIEeBÍÍ» Ú3S otjyj

aiEtís.íí»o «ta a»
ral
Maacfaao <ía íííô

to.

.gsd<.

te.
Ttw.iiií» B-J5

Caaenw '•_>
nií»i>6.

QononrMjm.
CartwBesif.fi3!
Ficttil*?. £
fíipinlüK. 

^

F1o.tm aras
exa.

üIíôííss.
TuatetM

Cr78tss.
E««repSt»Ufl.
ysrt&rw.
Boubiu.

iiuim aa t%i.&,
hssííae pety

9

Com o tratamento pplo KLIXIR DK INH.4ME. o doente experimentauma gianue tiaD^uraiaçào no sen estado geral; o apetite augtneota.a digestão ae iaz com facilidade (devido ao arsênico) a côr torna-se rosada, o rosto maia frasco, melhor dispr sição para o tra-balho, mais force nos músculos, mais resistência á fadiga erespiração íacil. 0 doente torna-se florescente mais go»doe sente uma sensação do bem estar muito notável
MODO DE USAR-O ELIXIR DE INHAME GOULART deve cer

usado na dose de uma colher depois de cada refeição.
CURa: Impuresas do sangue, Moléstia da pelle, Rheumatismo,

Asthema. Syphilís adquirida ou hereditária. '
Tão saboroso como qualquer licor de mesa*

E encontrado em todas as Dn-ogarias e Pharmacias do
Brazil. Depositário em Sobrai. (ait.
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Soffre í o utero quem quer, porque

> V H
DO P H A R M \ C E ü T I C 0
Bernardo Pedrosa Caldas

E' c único remédio que cura radicalmenteDE COLONIAI-. « « uu.uu i-wujeajo que cura radicalmente: Leu.orronhéa
Embranquece, ama-!Flor°s Branca inflamações do utero (madre! Hemorragia ' C rrimentOS anl !.Ofn<. nu rorionloc ^. __. _ i &»• ^u"l«

Presidentes
Vice

Qerante

DIRECTORIA
ORUNO MENDES
JOSE' ÂLARIGO FROTA (Frotas & Cia,)
RAIMUNDO MEDEIROS FROTa. (R. Frota & Cia )

CONCELHO FISCAL
ERNESTO MARINHO A do ANDRADE (Ernesto Leite & Cia )
f S3SSI2 Mn0NT'ALVERNE FILHO (Buripedea Alverne & CiaiANIONIO 1RAPUAM MENDES (A, Mendes. Rangel & Cia !

«wnaBKnaBa^gfla»jci^^

(alt.

cia e assetína a cutis. Extirpa os
cravo., e acaba com as rugas; Tira
sardas, pannos, espinhas o manchas
do rosto que deformam a belleza.
Substituo a pelle velha manchada do
rosto por nova e faz desapparocer o '
mau cheiro das axilas (oovaco) 23
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L-om

Queimaduras
Inflamações
Rugosídades
Comichões
Contusões
Irritações

las
ias

Darthros
banhos geraes ou parciaes.

tome. íuüfco sem «sar o

M Atilo 10110
l\^:^| A v*ada e^ quaiquer paríe.

AUJO FREITAS & C. ~ Rio de Janeiro

Fríeíras
Manchas
Feridas
Ecxcmas
Caspas
Sardas
Cravos
Golpes
Dores
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tr* a» Lombrigas,
vwrnw 4* Qpllaçâ®
« domais parasitas Isi»
taatbiâM.

Purgativo vegetal, smv® 9 Ino/fsjssfv»,

*n para ) «r(se;iui.

POTSÇfe PS3visa*

mentos antigos ou recentes, moostruação dolorosas íuspensio dasmonstruaçoes, anemia, Chlorose. etc. E' infallivel
do cSSwíisr»^.*,:ia- "Pba™aoia cuncei?ac'; h- os->-

Nesta zena—Francisco Nelson Pessoa Chaves-Camocim
A venda em todas as pharmacias e drogarias

ssãsasM

fn M S iW r Mil ^''' fl tawüSEsssEMKMEni

RECEB1.ÍÜ uma grande remessa ds drog«s, produetos eespecialidades nacionaes e extrangeiras.

Preços eguaes ao do Rio de Janeiro

P«5 «p|Mi7*llBr Ui
DCUTIÇ/ÍO m"V^ toí?rlmcate«, fOR-

TnL<SC€ « eBtf(»ri«
os <:r. híç«¦!•-. p-.5i_ri.Ui_
« Dlflíttíjíi, tma «
«rrite ot '!•;.«.-! r,'iv;jo5
<lo estômago c la-
lestinoí, DIoítMíí

TWáes, CmraajreelMtnto. Ane»l« sic.
R* venxla «w todas ir? pliarmacias e di^jarla»

/W. Arlslâo Jsccoud
ramuRGo - rio dk janeiro^**«

BROMIL Dúzia
B1UROL «
UROFORMIINa Giffoni «'LYCETOL 

Giffoni «
NUJOL «
AGUA RU.BINAT Lhorach «

ESPEOICOS d^Humphers Dz,
HuMEOPATHlA Coelho «PILOGENEO „
XAROPE DE LaROSE

(Francez) K
MATRIGARIA «

depositário 4derson M.
Cavalcante—Granja

I
I. í

ecçao de PS^arnieci
Consultório regularmente montado, dA consulta oDR ATUALPA BaRBOSa lima
^— Manipulação Garantida _Jl
Praça do Mercado, i r~ ^f\XíM â TVende nei-ia cidade. Memória

íc Meneses. Pedidos ao 
jNOTA-Os: 

drogmstas o pharmaceu.icos dos Inlf ,„r oue desei»a lista dos nossos pteen s corfce.n este .nutiocio e no^
(6

enviem, que devolveremos com os preços.

LEGÍVEL


